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Ilúr.ero   7.   Atrasado •   0  núnero   7   conta:.!   entrevista   co:.i   Jor^e   Zicanez^nami)   tecnico an 

ocononia   rural   que   noc   fala   da   encl-ionte   e   suas   conseqüências;    te::i  relato   de     Te- 

/  fé   sobre   a   frente   de   trabalho   contra   a   criüia,       scrlpt   do   pi-ir.:eiro   programa   radio 

fônico   da nova   equipe   de Manaus,   artigo   de  Faulo   Freire   e   xilogravura   de   Regina. 

' Vatapá,   tamben  ten. 
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extraextraextraextraextraextraesteextraestre 

Somos a nova equipe do MSB/í^AKAUS; t-Tasliinston Lopes, Luisa Dama 

ceno, Teresa Araújo, Cleide Keves e /^na Lucir. F. rinto, 

SGt^nos iniciando utio experiência nova cem prograrmçãc rndiofo- 

nicr., A publicr.çãc C'G ma dos nossos programas neste boletim tem 

corno finalidr.de una avaliação por todos os Sistemas daqui da rc 

gião, considerando a exporiênoia que vocês já tem. Alem disso 

estamos colaborando diretamente cou o Joietin regional. 

KOVmEIITO JE S^UCi.Ç"C ^3 3í.SE 

FSOGRAHA, ESÍECXAL NO 53 

1'iAIJAOS, 15 DE JUII 1 JS X970 • 

CLEIDE   - este é o programa " 0 FOVC 3 A CULTURA" 

TÉCIIICA  - CC^TS L^JSXCAL .-.J^^^^JA^^^^^^^^^^-^ll 

ANA     - Teremos hoje, ^.Franeisca e D.Maria, numa animadaoon 

versasotore os seus problemas, as suas dificuldades . 

"/anos ouvi-las: 

TfiCUICA  - jCÇ^il-i^lX^L^ A^ 

NAl^IA    - Boa ncita D. francisca, como está a senhora?    eota 
boa? 

FHANCISCA- Estou indo mais ou menos.C pessoal lá em casa   esta 

bom de saúde graças a Deus, se que a enchente estada 

nada, parece que c -.T:io não quer ma.ÍB ~ arar de encier. 

ÍÍAÜIA    - 3 não é mulher. 3u nunca vi uma coisa dessa, ^a   ni 

meu Ceará não tem disso não. ' uma seca que nao fim, 

Foi por isso que a gente veio de Ia pra ca. 

PHANC2SCA- Mas sim, é o que a gente ouve auito, dicer sobre   o 

, Ceará. C rádio sempre está dando essas notícias   de 

lá. escuta aqui, cs rios do lá não enchem nao? 

MARIA - Lá onde eu morava e tudo seco, se a gente quiser ter 

uma plantaçãcainiia é preciso esperar a chuva. S como 

a gente espera! Aqui no Amazonas é bom, r::as, como eu 

tenho saudade do meu Cearái Aqui tem ágna ato da se 

ora pra alimentar as plantações. 

FHAITC^3G;.- ^uer diser que vocês viera", de Ia porque nao tea a 

gua? :■ o que vocês fazem aqui ? T.ual o trabalho ds 

vocês? 

MARIA - :C não é nmlher, lá a ^ente tinha ur_: pedacinho de ter 

ra, nas tivemos de deixar lá por causa da seca. Aqui 

nás che^anos, e o Raimundo, meu narido, arrumou um 

pedacinho de terra no Fomento e a gente esta trsba - 

lhando aí. Fizemod uoa roça, plantamos milho, mandio 

cae vamos vivendo como Deus quer, Sc que açoro a en 

chente veio e levou um bocado tía plantação» 
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PRAHCISCA- I~::.B r.r.o e todo ar,o que acontece ic-so nao. lios tn^bera es^a 

Vir.r-oE co"i ur;; roçado t"o bonito! 2 a água veio e cobriu, tu 

do, tudo, tudc, 

Ainda ben que teci tauito peixe e vai dando pra quebrar c 

galho, senão a gente já ect^.vr. correndo de fo-ie ■ A outra' 
enchente grande que eu r.e Xembro, foi ha uuitos anos, en 

53. Eu não tinhr. neEi o Seztnho. A enchente é rulo, rula 

raesjuo, pois a frente planta cor! todo ^cetc ^rr. ae perder 

tudo. 

liÃSXA - ií. C ^aissundo rr.ais eu e 03 meninos, dauos ua duro danado, 

trabalhando pra vor se a gente arruraa ua dlnheirinho, pra 

perito volta pro Ceará. Gabe dona Franclsca) aqui a terra' 

e Eiuito boa, o povo e bois, recebe a ^snte bem* .^u me lem 

bre quando nos chegamos e o - ííaiiaundo íci falar com c Pej3 

soai do Fomento eles atenderam logo, não teve problema , 

poroue virera que o Haliaundo era ua cabra trabalhador -íG^ 

no assira nós não esquecemos o nosso Ceara. *> senhora sabe, 

a terra da gente, nunca a gente e oquece. 

i?;.AIJCISCA- Ahl 2:ESD é, quo;-. vai esquecer a sua torra,. Eu sou daqui, 

::cro e não -irotendc me mudar. Antes, eu e o meu velho que 

ríamos ir eabora para outra localidade, porque a senhora 

sabe não tinha professora e as crianças estavam crescen- 

do burras. Tem uua professora aqui perto, mas e cinco lio 

ras de canoa daqui até lá, '."■   é tão perigosa assa corrente 

estará chegando por esses dias. Agora é que eu não   saio 

mesno• Temos o ncsoo pedaço de terra, temos peixe,  aulas 

pras crianças, com sacrifício sim, mas vamos vivando. Se^ 

pre na esperança que um dia melhore. 

KA3IÁ    - 3 pois, não é d. Franclsca. Eu já . ti: .ha escutado esse  ne 

gocio de professora,  as pensava que era conversa,  a^ora 

que a senhora disse eu acredito que ela vem mesmo. Su  fi 

co alegre, porque tenho uns k  meninos bons do aula. Eu  e 

o Raimundo não sabemos ler nem escrever, mas não queremos 

que os meninos se criem as si:'.:, e como eu digo s empre :o s_g 

<x/     1 i,-"" ber e cue e negócio. A gente sabendo ler e escrever nunca  / 

y [ / se enrasca. Su às veses fico triste d. I^rancisca, vendo c 

pessoal ser explorado pelos marretelroa só porque não sa 

bem fezer contas, nunca sentarac num bance do uma escola. 

5 por isso que agora eu vou pro roçado cor.; o Raimundo, que 

e para os meninos irem pra aula; eu não quero que eles s_e 

jam enganados assim quando cresceren. Me dá uma raiva,que 

o sangue no ferve nas veias. Eu seu nordestina mesmo, da 

Terra do Lampião. ilão 2OGto de ver essas coisa não ■ 
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PRANCISCÂ- .:,ue é isso d. Maria, se acalme, com paciência a gente veri 

ce, não adianta a gente brigar, Deus é pai, ele não deixr: 

a gente nunca abandonado, Eu tanbeci Tico danada da vida , 

vou lhe contar uci caso. Outro dia o saeu pirralhiaho adojg 

eeu e eu tive que ir pra cidade levar ele pro nedico, 2u 

tenho Uí:I ini-ão que taora lá e eu fui pra casa dele. Um dia 

eu e rainha cunhada, fomos pro cercado, ictagine so, eu fi 

quèi boba de ver como eles vendem caro as coisas que a 

gente planta, a senhora sabe quanta custe um quilo de to 

nate? Três rr.il cruzeiros. S aqui eles compram da gente o 

té de tjresEntcs cruzeiros. Agora 3 senhora iaaginc o res- 

to . 

MARIA - D, Franciccn, será que a gente não podia dar un) geito nis 

to ? C que fl gente poderia fazer ? 

FlíANCISCA- Não sei não. Vamos pensar ? Talvez juntas a gente enecn - 

tre uma solução, 

Ç0RT3 I.US::Cí-L - vez zc  ?C7C - JC?^ :.■:: y;::^z 

AilA - C que vocês achara::: da conversa, amigos? Será que poderia 

nos ajuda a d, liaria e d. Francisca ? Escrevam-nos aiv-.igos 

mandando a solução que vocês encontrarem. Certo? Vamos e_s 

perar. 

CÍ.EIDE - Com muita alegria parabenizamos o povo de Iranduba! Aquele 

povo, que com seu esforço, boa vontade o o dinamismo de 

Eduardo Nascimento, conseguiu solucionar um problema que 

preocupava muito aquela localidade: a falta de uma profes^ 

sôra para as crianças, Agora, brevemente estará em Irandu 

ba a professora Mary Socorro Lucas da Silva que substitui 

rá a outra que faleceu. Parabéns amigos. Aqui vai o nosso 

abraço através da musica KISTcRIA DC BI-íASIL 

CO^T^ I..U51CAL- ZISTvAl.-- JC ^^-.S^L ( SlJÜSI MJLLS-..) 
^J-J^ - Sábado passado recebemos á simpática visita do professor* 

^eociecio da Silva residente no lago do Cacau Pirera, con 

vidou-nos para uma visita aquela localidade. Agradecemos1 

o convite e prometemos em breve estar co: ■ vocos. 
CCRT..: iUSl^AL = S:'^ .C;. ^  MUDA (£.:... ^C '^nD_:'^Ê)_ 

CL::i^3 - Neste momento parabenizamos os aniversariantes de : Xibo- 

rena, Faracuubc, Janauari, Cacau Pirêra, enfim todas as 

localidades que nos escutai;-., com a música SINA DE CABOCLC 

- JC&K.  DO VALE 

C^:::T^ í^OICAL = SIIíí. DE C;-^CCJ,C - JC'C ::-: VALE . 
ANA      - BEM AíilGCS? PC?. HOJE & SÔ,   Amanha estaremos aqui con   vo 

cês. Boa noite. 

CORTE MUSICAL - AO RüDCH 
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3BNTREVISTAS E RELAT0S3ENTHEVISTAS E RELATOS3ENTRSVISTAS E HELATOS3ENTFEV 
ISTAS 2 RELATOS3ENTREVISTÃS 3 RELATOS3ENTREVISTAS 2 RELATOS3Eín,REVISTAS E 
BELATOS5E:rTREVISTAS E HELATÕS3ENTKEVISTAS S RELATOS3ENTREVISTAS S RELATOS 
3ENTREVISTAS S RELATOS3ElíTREVISTAS E RELATOS3ENTREVISTAS E RELATOS3EIIT::íEV 
ISTAS E RELATOSJENTREVISTAS 2 RELATOS3ENTREVISTAS S RELATOS3ENTREVISTAS E 

C Regional eateve  en Tefé de 1? a 26 da junho atendendo pedido de asses- 

coria daquele sistema* 

C nosso objetivo era junto com a equipe estudar o problema enchente e 

encontrar uma fórmula educativa de ataca-lo. 

Após uma análise da situação coa a equipo do MSD local, achamos que   o 

primeiro passo, seria a tentativa de mobilização de tôdr.s as entidades 

locais que trabalham com o povo, para que juntos elaborássemos um plano 

de ataque ao problema. 

Analisamos as conseqüências do fenômeno através de uma pesquisa realiza 

da pelo Sistema de Tefé. 

Se^ue abaixo um relatório de conclusão da primeira manha de estudo  com 

as entidades e en set^uida um apelo as autoridades, como primeira ação 

do grupo de trabalho que foi organizado por ocasião da viagem do Recio- 

nal a Tefé. 

RELATÓRIO DA KANHÍ, DE ESTUDOS REALIZADA NA SEDE DC MEB EM TEFÉ 

O Movimento de Educação do Base (MEB), Sistema de Tefé, juntamente com 

a Equipe Regional do MEB da Amazônia, promoveu no dia 23 de junho de 

1970, uma manhã de estudos com as seguintes entidades: 

1, CampUS Avançado da Universidade Federal de Juiz de Fora - Fe,  João 

Fagundes liawk e Srta. liaria Helena, coordenadores, e Irmã liaria Lu - 

cia, assistente social. 

2, Prclazia: D. Joaquim de Lango - Bispo de Tefé 

3, Cáritas e Franciscanas de Maria - Madre Huguette - Superiora 

k.   Prefeitura Municipal de Tefé - Sr. Malaquiaa do Queiroz, vice-prefei 

to. 

5. Câmara do Vereadores: Sr, Túlio Azevedo, Presidente, e Sr, Domingos 

Franco de Amarim. 

6, Campanha de Erradicação da Malária (CEM) - Sr. José Martins Ferreira 

- Inspetor. 

A finalidade da manhã de estudos foi analisar a situação-problema EN 

CHENTE, 

Para iniciar,, o ME33 de Tefé apresentou às demais entidades o resultado 

parcial de una pequisa realizada no município, A pesquisa revelou um 

urejuizo das culturas da zona rural, no montante de 65 5zi8.?.31j55 (QUI- 

NHENTOS E QUARENTA E CITC MIL DUZENTOS E TRINTA E UM CRUZEIROS E SESSEN 

TA E CIHCO CEHTAVOS), divididos em: Mandioca - €Í5 312,273,45 5 Milho - . 

<BS ^«237,00; Juta - 6$ 26.813,00; Banana - ©S 134.168,00; Outras Cultu- 

ras - St 52.656,00; Criação: Galinhas - G5 3.758,00; Gado - €$   

1^306,20. 
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03J3TIV0S; SenEibilizar e conproneter tôdac as entidades responsáveis 

que mantém trabalhos con e em prol do povo; mobilizar recursos e orga 

nizar un plano intecrado de ação, visando solucionar o problema "EN 

C:-i3ÍITE E PÓS ENCHENTE", co;.i caráter educativo, 

Como encaminhar.iento dos trabalhos foi lançado aos presentes, a quês - 

tHo: qUE PROPOSTA AS ENTIDADES APRESENTAM COMO SOLUÇÃO, PASA 0 PHOBLE 

MA ENCHENTE ?  Tara responder a essa pergunta, a técnica empregada 

foi a divisão em grupos, «pós ^5 minutos de debate, os grupos apresen 

taram as seguintes soluções: 

a) Jitacar os problemas de enerüência: 

• saúde 

■ alimentação 
. subsistência 

• habitação 

• agricultura 

. levantanento das comunidades que estão falidas 

. elaboração de um plano de ação 

. promoção de campanhas de prevenção contra doenças e epidemias 

b) Apresentação de um relatório con dados estatísticos encaminhando 

diretamente as autoridades presentes e compromissadas. 

c) Criação de um órgão permanente, com direção do próprio camponês. 

d) Incentivo e orientação técnica à cultura de maior valor econômico 

e de curta ciclagem. 

e) Estudo técnico da região ou soja, terras que não sofren o fenômeno 

Enchente. 

f) Levar ao conhecimento das Forças Armadas - Exército, Aeronáutica e 

Marinha a fim de que informe ao Governo, no sentido de conseguir 

recursos■ 
g) Que esses recursos sejam manipulados pelas entidades aqui presen - 

tes ou por um órgão que soja criado posteriormente. 

h) Recomendar a Marinha a navegação com baixa velocidade, para evitar 

maiores danos às casas dos ribeirinhos. 

PROPOSTAS CONCRETAS E/OU IMEDIATASt 

. Criação de uma equipe volante: Grupo de Trabalho 

. Criação de Um órgão permanente, com o objetivo de defender os inte- 

resses do ribeirinho. 

Depois de apresentada e discutida em assembléia, a proposta acima men 

cionada, uma segunda questão foi colocada para debate, obedecendo   a 

mesma técnica usada para a primeira pergunta: COMO AS ENTIDADES ATUA- 

RÃO, DIANTE DAS PROPOSTAS D2 SCLUÇÃO DC PROBLEMA ? 

As respostas foram as seguintes: 

. Presença de elementos de outras entidades 

■ 0 TíEB deve manter contato com as comunidades 
•  luo a Equipe volante soja fornada por elementos das várias entida - 
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des. 

• Prolazia de Tefé conseguir sG:'.ieiites en Manaus. 

• A CEM deve integrar a Equipe do MEB ajudando-a no levantamento. 

. 0 pessoal será treinado pelo tiEB. 

• IdentiiTicar e treinar lideres para compor o órgão permanente. 

• MEE treinar Grupo de Trabalho 

■ Trabalho coordenado das entidades, que deven conseguir recursos e 
organizar planos de viagens às comunidades. 

. Dividir o trabalho eí-_; duas partes - ls Canpanhas de recuperação e 

Capacitação ",â Afirnaçao da ação cooperativa 

. Incentivo e orientação nos setores de saúde, alimentação, habita- 

ção, agricultura e outros 

Como reflexão ficou a seguinte pergunta: CCIiC A EQUIPE DESENVOLVESI 

A A AGRICULTURA DS ESPÉCIES DE CURTA CICtAGEM 3 SRANDE VALOR BCONÕMI 

CG ? COMO C ARROZ, FCH EXEMPLO? 

A Prefeitura comprometeu-se conseguir imediatarr-ente uma máquina de 

beneficiamento de arroa. Finalmente, por volta das 11:30 bs, o grupo 

deu por encerrado suas atividades, prometendo reunir-se novamente no 

dia 25 próximo, sexta-feira, as 8:CG hs, onde deverá ser estruturado 

o Grupo de Trabalho e suas linhas do ação. 

DOCUMENTO ELABORADO PELO GRUPO DS TRABALfíO DIRIGIDO ÃS AUTORIDADES : 

Transformou-se em calamidade a enchente da bacia do rio Solimoes,  e 

calamidade quo dificilmente comove as autoridades, por ter crescido 

no silencio das noites, ser: o impacto que provocam outros fenômenos 

da natureza. 

Ha inúmeros desabrigados, estão arruinadas as roças e plantações das 

terras baixas, preve-se caristia e falta de alimentos básicos, teme- 

se epidemias. Para tentar enfrentar a situação à base de um planeja- 

mento , reuniram-se as entidades que em Tefé se dedicam ao bem públi- 

co : Prefeitura e Câmara Municipais, írelazia, Movimento de Educação 

de Base, Campanha de Erradicação da Kalária, Cáritas, Campus Avança- 

da Universidade de Juiz de Fora, - constituindo um Grupo de Trabalho 

que vai cuidar dos setores de saúde, alimentação, habitação, agricul 

tura e assistência social, Ja foi feito o levantamento das principa- 

is necessidades previsões de situações futuras. 
atuara , 

C Grupo de Trabalho, inicialmente, em caráter de urgência mas preten 

de continuar integrado, para a solução duradoura dos problemas Io - 

cais. Nosso grupo de Trabalho se declara capas de assumir a respons_a 

bilidade de verbas e quaisquer outros auxílios que forem recebidos , 

preiando contas a quem de direito,HÁ necessidade urgente de vacinas, 

de remédios, de armazenamento de gêneros para a distribuição a pre — 

ços populares e material para construção das casas. Em princípio  os 
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auxílios sers.0 crestados er.i torna de empréstimo popular a lonrjo prazo, 

a fim de evitar o chanado patemalisoo, Para iseo precisar-ios de ura ca 

pitai inicial,correspondente r.oc prejuízos causados pelas enchentes. 

Tal importância vai constituir o capital de ciro do trabalho a longo 

prazo, era caráter permanente, a que o Grupo de Trabalho pretende dedi- 

car— ce cor.: o seu apoio. 

Feio Grupo de Trabalho: 

ES) Domingos branco de Arr-oriri - Vereador 

Protásio Lopes T essoa - Coordenador KEB-Tefe 

Túlio Asevedo - Tresidente da Cftmara 

João Hawk - Diretor do Canpus Avançado da U.F.J.F. 

Halaquias de Queiroz - Prefeito era exercício 

D, Joaquim de Lancei - Dispo Prelado 

Madre Huguette - responsável de Cáritas, era Tefé 

José Martins Ferreira - Inspetor da Malária. 
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3ENTREVISTASERELÁT0S/EKTR3VrSTASER2LAT0S/ENTIlEVTSTASS:tELAT0S/EHTIiEVIST 
ASERELATOS/ENTREVISTASERSLATOS/ENTHEVISTASESELATOS/ENTHEVISTASEIIELATOS 
/ENTREVISTüSEESLATCS/EIíTREVxSTASERSLATCS/EHTREVISTASERELÁTOS/EKTaEVIST 
ASERELÀTOSCOM C DH.JOilGE ZII-ÍMEHIÍANN SÔBHS A EIICHENTS E CONSEQÜÊNCIAS C 
CNCEDIDA A EQUIPE RSGIONAL/AM l-UtU.  O BOLETIM NC 7. 

REGIONALt Jorge j co; :o técnico en econonia rural] CO"L":O VOCG ve o tenovr-.e 

no da enchente c poa enchente na região amazônica^ 

JCRG.J;: Fora de duvida, a enchent.". e o fator Itoitante da atividade a^-ro 

-pecuária na várzea anazonlea e e:.-. conseqüência ur.i dos fatores que de 

terminou a estagnação ecenonica das populações ribeirinhas■ A enchente 
funciona corno una espécie de inverno das regiões ciais frias, isto é 

por fatores climáticos que toma impossível a agro-pecuaria nuna certa 

região por un deteroinado período. C que nes resta é buscar soluçõesq/ 

nos ajudeta superar a natureza, encontrando novas técnicas e uétodoa c^ 

pazes de anular c efeito nejativo da enchente, de forma que se consiga 

desenvolver uma agro-pecuária racional"...ente adaptada às condições eco 

lógicas. 

0 problena de pos-enchente reciàc no fato de que muitas vezes ocorre 

un "verão" ouito forte com a baixada das águas, isto é, te:..oo às vezes 

l*t ou mais dias sev.": ch.Uva o que provoca um ressecar^ento e:;cessivo da 

terra, que chega a ficar totalmente rachada. Sendo que tamhem nesta é 

poça e impossivcl o solo na varsea, 

Elão devemos porem encarar a enchente so como um mal, já que devido a 

deposição das substancias em suspensão, principalmente dos rios de água 

branca, ha un aumento considerável da fertilidade do solo nesta re^iHa 

C que necessitarjos e ene entrar os meios que nos permitam uma adaptação 

as condições ecológicas. 

REGIONAL: Que medidas técnicas seriam  tomadas c::: fac 2 a situação? 

JC3C5E: A medida real que eliminaria o problema seria a regularização cb 

curso do rio» líao penso no lago Amazônico que considero mais uma gran- 

de loucura do Sr. HEHKAN KHAIÍ ( cicla.mato nele ) . 

?enso sim numa serie de barragens em pontos estratégicos nos princi 

pais afluentes o que nos permitiria cultivar uma área de alta produti- 

vidade e bem extensa (5%) do Amazonas , correspondendo ao tamanho do E_a 

tado do 'Rio. Evidentemente regularizar o curso do Rio 1 "ar não é tão 

simples e tao pouco temos condições para tal empreendimentos, üeria a 

solução ideal• Mas citemos a situação real G veremos que a terra firme 

con seu selo bastante pobre- após o ddmate so oferece condições reais, 

do meu ponto de vista, a pecuária. For outro lado a várzea cem seu so 

Io fértil porem se aproveitável durante 5 meses do ano oferece cond_i 

ções boas para culturas de ciclc curto íarron, feijão, milho, jutaetci) 

e que nao ha possibilidade de uma pecuária racional devido a enchente 

que periodicamente dizima o rebanho como no ano de 1 553 e agora em .. 

1 97C Quando falo em adaptação as condições ecológicas quero dizer que 

precisamos criar condições para a pecuária na terra firme e usar a var 

zea para agricultura na época propicia* Isto ate certo ponto também e 

una solução ideal, porém viável com os meios que temos a mão • bigo id_e 

ai pois haveria necessidade de criar condições para a comercialização 
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cos prontos a ser:r.i cultivados, sendo este talvesB un de nosoos L'.iaioren 

problemas. 

RJIGICIIAL: Qual seria a atuação de uoa entidade educativa, face a êoce 

problema, para a nosna não toaar um caráter assistencialista (anti- edu 
cative ) ?. 

JCaai7,: Considero que educação S concientização, isto ó, ela desperta o 

homem para a realidade que vive- e lhe mostra as ferramentas que serão 

necessárias para.a sua emancipação. Lo-c o papel de uma entidade educa 

tlva c essencial para que o homem encontre o caminho certe para solucio 

nar os seus problemas, ele mesno. 

Cs educadores desta entidade devem estar familiarizados com os proble 

nas para que possam orientai- o fomentar as diocuasÕes em torno dos pro 

blemas que vive o homem em nossa região, Se assim for não há para mia a 

menor duvida que esta entidade educativa terá papel decisivo na solução 

dos problemas. 

REGI&IIAL: Considerando uma cultura cota ciclo de .pouca duração,dentro da 

nossa realidade qual seria a orientação técnica, para possível recupera 

çãc dessa cultura ? A juta, por exemplo. 

JORGE: De antemão quero esclarecer que não sou técnico em juta, porém 

não desconheço de todo c assunte. Acho que no moaento está se tentando 

dar um impulso emito grande a esta cultura, tanto pela ACàR-AM, CO::O pe 

Io Ministério da Agricultura, A solução parece estar na r,:ecanisação da 

cultura ou pelo -..enos na semi-mecanização com a utilização da tração a 

nimal em substituição ao honem, a utilização de sementes selecionadas (fe 

variedades nais produtivas na maceração Q- tanques pr'prios e na desfi 

bra por maquina■ 

Introduzidas estas práticas no processamento da juta creio que ela se 

tornará uma cultura rendosa capas de dar ao produtor una justa reoompen 

sa pelo trabalho e dinheiro investidos. 

REGIONAL; Idem para una cultura de longa duração ? A mandioca, por exem 

pio, 

JORGE: A mandioca pelo lugar que toma na alimentação do amazonense á de 

suma importância e para melhorarmos o rendimento desta cultura, temos 3 

pontos básicos: melhor preparo de solo, adubaçao se houver necessidade 

e uso do variedades selecionadas. 

Alem destas medidas devemos melhorar a industrialização da matéria pri 

na racionalizando as casas de farinha. 

Sem dúvida estas medidas a serem tonadas não o serão de imediato, mas 

co:;. nelhoria da assistência técnica e creditícia será possível introdu- 

zir estas práticas que aurvntarão en puito a produção da cultura,. 
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SINFORMAÇÕES CÜLTURAIS5I1ÍFOHI4AÇOES COLTÜRAIS^INFCaKAÇOES CULTDHAIS5INFOHMAÇOES 
CULTÜRAIS5INFOBMAÇOES CULTURAIS?INFORMAÇÕES CÜLTÜRAIS5INFORMAÇÕES CULTÜRAISSIN 
FGraíAÇOES CULTUIíi.IS^IIÍFC^Ü.ÇOSS CULTUÍÍAIS5INFORMAÇÕES CULTURAIS5INFORMAÇÕES CU 
LTURAIS5INFORMAÇOES CULTURAIS?INFORMAÇÕES CULTURAISJINFOHMAÇOES CULTURAIS5IWFO 

Q  anassonense de 22.   anos. 

Suas experiências e:.i madeira Cxi 

Xo^ravura), datam de dois   anos 

o t r á s * 

Suas pesquisas: produtos da ob 

borvação de elementos regionais. 

Aproveitando o náxicao da madeira 

- parte negra -, Regina sinteti- 

za sua visão, No branco - parte 

trabalhada - silhueta de pote , 

barcos e casas de palafita, ao 

fundo. Casas e barcos dn mesna ma 

deira em que fabrica & paisagem. 

E se fas assim, cenário anasoni- 

co em negativo de filme e de vi 

da. Em cedro de lei. 
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ô.ESTÜDO D2 TSXTO ô.SSTU^C-DS TESTO 6,ESTUDO DE TEXTC 6,EGTUJO 

DE TEXTO 5.ESTUDO DE TEXTO 6,ESTUDO DE TEXTO 6,ESTUDO DE TEXTO 

Gríticcc chegadas dos Sistemas quanto ao estudo de texto, do ri? 

5 do nosso Boletim, cujo teor e raulto especifico pr.ra rilgumas ' ' 

áreas dr. Região, nos levaram a publicar neste numero, un estu- 

do para fundamentação, extraído da revista "PAZ E TERRA" n^ 9 

dedicado a EDUCAÇÃO. 

FÍJ-SL D.i EDUCAÇÍC NA HUMANIZAÇÍtO 

(íaulo Freire) 

Nãc se pode encarar a educação a não ser como un que-faser  hu 

mano • í,ue fazer, portanto, que ocorre no tempo e no espaço, en 

tre os homens, uns con os outros. 

Disso lie sul t a que a consideração acerca da educação como un fe 

noneno humano nos envia a uma analisei ainda que sunaria,   do 

homem* 

C que e o lionen, qual a sua posição no r/iundo — sao perguntas ' 

que tonos de fazer no nonento mesmo em que nos preocupamos con 

educação, Ge essa preocupação, en si, implica nas referidas in 

dagaçces (preocupações tambémt no fundo), a resposta que a   ela 

demos encaminhará a educação para uma finalidade humanista ou 

não, 

Uão pode existir una teoria pedagógica, que implica en fins  e 

meios da ação educativa, que esteja isenta de um conceito   de 
e -   * homem de nundo, Hão ha, nesse sentido, uma educação n3utra,Se, 

para uns , o homem e un ser da; adaptação ao mundo (tomando-se o 

nundo não apenas em sentido natural, mas estrutural, histórico 

cultural), sua ação educativa, seus métodos, seus objetivos, & 

dequar-se-ao a essa concepção, Se, para outros, o homem e un ' 

ser de transformação do nundo, seu que-faser educativo segue in 

outro caminho, Se o encaramos cono uma "coisa", nossa ação edu 
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cstiv^. segue un outro cr,ninho, Se o encaraaoa cooo ur.ir."coiss" , 

nos se açso educativa se processa era ternos necr.nicistas, do que 

resultí; utaa cada vos naior dor^esticaçao do homen. Se o encaran^G 

COKIO pessoat nosso quefazer serác„.^'- v^-d -r-i.j. -liberador» 

íor tudo isso, nessns e::^;oQÍçoeG , per-, que resultg clarr, a posi 

çãc educativa quG defendenos, abordaremos - ainda que rapidar.ien 

te - esse ponto básico: o lio".er^ cono usa ser no r.iundo com o mm 

do ■ 

C próprio henera, sua "posição fundamental", cooo diz Mareei, e 

a de urí ser er_i situação - "situado e fechado''. Uo ser articula- 

do no tempo e nc espaço, que sua consciência intencionada capta 

e tranecenãc. 

Tão-so:-.:ente o hotner.1, na verdade, entre os seres incompletos, vi 

vendo un tenpo cue e seu, un tenpo de quefaseres, o capas de ad 

Mirar o mundo, ü. capas de objetivar o mundo, de ter nesse : ui-i 

na o eu constituinte do seu eu» o qua,l, por sua vez, o constitui 

ceno mundo de sua consciência. 

A possibilidade de admirar o nundo Implica ern estar não apenas' 

nele, nas com cie; consiste em estar aberto ao mundo, capta -Io 

e compreende ••Io; e atuar de acordo com suas finalidades a fim 

de transforna-lo * Não e simplesmente responder a estímulos, po 

reta algo mais; e responder a desafios, ^s respostas do homem 

aos desafios do mundo, através das quais vai modificando esse ' 

mundo, impregnando*-O com o seu "espirito", mais do que um puro' 

f aser, sã.o qusf aseres qus contam inseparavelmente ação e refle- 

xão , 

Porque admira o mundo e, por isso, o objetiva; porque capta e 

compreende a realidade e a transforma com sua ação-reflexão, o 

homem e um ser da praxis. Mas ainda I o .:.:: - - e praxls e, porque 

assim o e, não pode se "reduzir a um ne:-- ^.. _ .;■ --ador da realid_a 

de, nem tampouco a uoa mera incidência á-. ;■" ' sondutora de ou 

tros homens que o transfornarão on "coisa"» Sua vooação ontolo- 
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gica, çue Si. deve tomor oxtstSncia, è a ío sujeito que opero e . 

transforma o mundo. Submetido a condiçSes coneretr.a que o trans- 

formem em objeto, o homem estará eaorlíloando o homem en sua vo 

cação fundamental. Mas, como tudo tem seu ooutrítio, a situaçSo' 

conorot-. na qual nascem oE honens-objetos também goro oo honens- 

sujeitos. A quostSo que agora enfrentamos consisto en saber, na 

situaçSo concreta eir. quo milhares do homens ostejan nas o' - r. . 

çSes de objetos, so aquSles :ue assim os transforma s5o realmen- 

te sujeitos. ITs nedido o.,: quo oo quo est?,c proibidos de ser oao 

"seres para outro", os que assi.u o proíbe:-. s,-o falsos "sSres para 

si", tor isso, não pode.- ser r.utínticoo sujeitos. Ilir-^uei-: o, se 

prcxbe que outros sejam. 

isso é u-o oricSnci- radical do hor.or. ccno um ser incompleto (não 

poder ser so os outros também r.So são. Como um ser inoo-ploto e 

consciente de sua Imcompleticidode (á que não ocorre oono os "se 

ros en si", os quais, tanbéa incompletos, como os animais,as ar 

vores, não se sabem Incompletos), o home: i um ser da busca per 

manente. llã poderio haver homem sem busca, do mesmo =odo oono 

nío haveria busca sem rsundo . Somem e rjund": r-undo e homem,"cor- 

po consciente", estão en constante toteração, impllcando-se mutu 

anente. Tão-sònente assim pode-se ver-, a-doos, pode-se compreender 

o híffea e o mundo seu dostorco-lcs. 

Tois bemj se o homem í   esse ser da busca permanente, era virtude 

da conocilnoia quo teu de ser Imcompletlcidade, essa busca   ia 

A) um sujeito 

3)   um ponto   de   partida^ ItA 

C)   u£á  objetivo 
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C sujeito da busca ê o próprio lioziem que realiza. Isso sijz 

nlfioa, por exemplOj que não rae é possível, numa persnecti 

va humanista, "entrar" no ser de rainha esposa para reali - 

zar o movimento que lhe cabe fazer. Hão posso lhe prescre- 

ver as rainhas opiniões. Não posso frustrá-la era se-a direi 

to de atuar* ÍIsEo posso manipula-la» Casei-me com ela, não 

a comprei mm armarinho, como se fosse ura objeto de adorno 

Nao posso fr,zsr cora que eia seja o que rae parece deva ser. 

Ãrao-a tal cooo é, esa sua inconpleticidade, era sua busca, era 

sua vocação de ser, ou então n"o a arao, Se a domino e se 

me agrada doninã-la; se ela e^doninada e se lhe agrada se- 0 

Io; então nao existe, eu nossas relações, amor, nas sim pa rlT 

tclogia de araor: aadiarao era min, raasoqulsmo nela. / 

■Do mesmo modo e pelas raesr.-ias razoes, não posso esmagar meus 

filhos, considerá-los eono coisas que levo para onde me pa 

reçr. melhor. Meus filhos, como eu, sao devenir. Sãrj, zr.wr.o 

eu, buscas. Cão inquietações de sor, tal como eu. 

Não posso, igualacnte, coioificar neus alunos, coisificar 

o povo, manipulá-los em nome de nada. Por vezes, ou quase 

serapre, para justificar tais atos indiscutivelmente dssres 

peltosos da pessoa, busca-se disfarçar seus objetivos ver 

dadeiros com explicações messiânicas. 5 necessário, dizen, 

salvar essas pobres massas cegas das influências nalsãs.E, 

com essa salvação, o que pretendera os que assim atuam é 

salvaren a si mesmos, negando ac povo o direito primordial 

de dizer a sua palavra.. 

Sublinhemos, todavia, ura ponto que não se deve esquecer 

Ninguém pode buscar sozinho. Toda busca no isolamento,toda 

busca movida por interessas pessoais e de grupos. e  neces 

sariamente uma busca contra cs demais. Consequentemente, u  V y 

ma falsa busca. Tão-somente em comunhão a busca e autênti—, U 'ir 

ca. Essa comunhão, contudo, nao podeCcorror se alguns,  ao 

buscarem, transformam-se em contrários antagônicos dos que 

proíbem que busquem. C diálogo entre ambos se torna impôs-    ■'-'    y     .' 

sivtjl e as soluções que os primeiros procuram para  araeni- l 

zar a distância em que se encontram com rolação aos segun-  \ ^   J^ 

dos nao ultrapassara-nera jamais o poderiam- a esfera do  a£ 

sistencialismo. No morasnto era que se superassem essa  esfe tuv   ^ 

ra e resolvessem buscar em comunhão, já não seriam antagô-    \§.        v- 

niftoa dos segundos e, portanto, já não proibiriam que   es  1^1 

sea buscassem* Feriam renunciado a desumanizaçao ta.nto dos 

segundos come de si mesmos (dado que ninguém pode huraani - 

zar-se ao desumanizar) e adeririam à huraanização* 
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O ponto àe partida de.sa busca está no próprio hotiera. Ma», 

cctno nr.o ha homem sem raundo, o ponto c.e partida da   busca 

se encontra no honem-nundo , isto e, no I7.0r.1ern en suaa rela- 

ções con o ::iu.ndQ e con os outros. No hoocm er. seu aqui e 

seu agora. Hão se pede compreender a busca fora desse in 

tercambio horcen-nundo, Minguei vai :::.ais alem, a não serpar 

tindo daqui. A própria "inte^cionalidade transcendental"., 

que implica na consciência do AleEi-lioite, só se explica 

na medida em que, para o homem, sei: contexto, seu aqui e 

seu agora, não sejam círculos fechados em que se encontre, 

Mas, para supera-los, é necessário que esteja neles e dê 

les seja consciente. Hão poesia transcender seu aqui e seu 

agora se eles nao constituíssem o ponto de partida dessadu 

pereçao. 

Neste sentido, quanto mais conhecer, criticamente, as con 

diçoes concretas, objetivas, de sou aq-ai e de seu agoratde 

sua realidade, mais poderá realiaar a busca, mediante a 

transformação da realidade. Precisamente porque sua . posi 

ção fundamental e, repetindo-Mareei, a de "estar en situa 

çao", ao debruçar-se reflexivamente sobre a "situacionali- 

dade", conhecendo-ti ■criticamente, isere-se nela. Quanto na 
isinserido, e não puramente adaptado a realidade concreta, 

mais se tomara sujeito das modificações, mais se afirmará 

como um ser de opções. 

Dessa forma, o objetivo básico de sua busca, que é o ser 

mais, a humanizaçao, apresenta-se-lhe como um iriperativc q' 

deve ser oxistencializado. Existencialisar Ó realizar a vo 

cação a que nos referimos no começo dessa exposição. 

* cia bom; se falamos da huranisaçÕo, do ser mais do honem- 

objetivo básico de sua busca permanente- reconhecemos o 

se-u contrário: a desumanização, o ser menos, Ambas hunani- 

zaçao, são possibilidades históricas do homem como um aer 

incompleto e consciente de sua Incompleticidade.Tao-somen- 

te a pri-::circ, contudo, constitui sua verdadeira vocação , 

A segunda, pelo contrário, é a distorção da vocação, Sc ad 

mitissemos que a desumanização, como algo provável e cora 

provado na historia, instaurasse uma nova vocação do homem, 

nada mais haveria a fazer, a não ser assumir uma posição 

cínica e desesperada. Essa dupla possibilidade- a da huma- 

nizaçao-e um dos aspectos que explicam a existência como 

«m risco permanente, í.ííSCO que o animal não corre, por não 

ter consciência de sua incompleticidade, de ma lado, Q por 

nao poder animalizar o mundo, não pooder se desanimalizar, 
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tíe outro,• C animal, em qualquer situação em que se encon 

tre, nc bosque ou nuri KOoXògico , continur, senclc u:r "ser ' 

er.; si" • Kesno quand : sofre cor: L: mudança de un lugar para 

outro, seu sofrimento não afeta sua aniualiâade* Não e ca 

pnB cie se perceber "desaniniaüzado"» C lianen, por sua vez, 

como ur.'."ser para s-'i" se desunaniza q_aanc"o e submetido a 

condições concretas qúe o transfortaani nurs "ser para outrc1; 

Ora, utaa educação so e verdaceiraneuto humanista se, ao 

invés do reforçar os muitos com os quais se pretende t-an 

ter o homem desuaanizado, esforça-se no sentido da doso - 

cultaçao da rer1idade■ Jesocultação na qual o homem exis- 

tencialize sua real vocação: a de transformar a realidade. 

Ge, ao contrario, a educação enfatiza os mitos e desembo- 

ca no caminho da adaptação ác homem a realidade, não pode 

esconder seu caráter desunanizador. 

Analisemos, ainda que brevemente, essas duas posições edu 

cativas; uma, que respeita o homem como pessoa; outra que 

o transforma eta "coisa". 

Ini ei OLMOS pala apresentação e critica da segunda concpçao, 

er.i alguns dos seus pressupostos * 

Daqui por diante, a essa visão chamaremos oe concepção 

"bancaria" da educação, pois el-a faz do processo educati- 

vo um ato pemanento do depositar conteúdos ■ /.to no qual 

o deposltante e o "educador e o depositário e o "educando; 

A concepção banearia-ao nao superar a contradição educa - 

der-educando, mas, pelo contrario, ao enfatiza<>-la-não po 

de servir senão a"domesticaçao" do homem, 

Da não superação dessa contradição, decorre: 

a,' que o educador e sempre que;'", educa; o educando, o  que 

b) que o educador e quem disciplina; o educando, o disci- 

plinado; 

d) cue o educador e que:: fala; o educando, o que escuta; 

c) que o educador prescreve; o educando segue a prescri - 

çaoí 

e) que o educador escolue o conteúdo dos progranas; o edu 

condo o recebe na forma de "deposito"; 

f} que o educador é sempre quer; s abe j c educando, o   que 

não sabe; 

gj que o educador ê o sujeito do processo; o educando,seu 
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Segundo essa concepção, o educando é como se fosse uma "oaixa" 

na qurl o,leducaçlor"vai fazendo seus "depósitos". Una "caixa" 

que vai se enchendo de " conhecimentos", como se o conhecerfD3 

se o resultado de ur ato passivo de receber doaçBos ou inposi 

ções de outros. 

Essa falsa concepção da educação, que torna o educendo passivo 

e o adapta, repousa numa ifíualrísnto falsa concepção do homem . 

ü^ia destorcida concepção do sua consciência. I-ara a concepção 

"bancária", a consciência do homem é algo espacializado,vazio, 

que vai sendo preenchido com pedaços de mundo que se vao trens 

formando em conteúdos de consciência. Essa concepção rnecanicis 

ta da consciência implica nccessàrioriiente em que ela este ja par 

nanentemonte recebendo pedaços da realidade que penetrem nela, 

Não distingue, "ior isso, entre entradaiKa consciência e tornar- 

se presente & consciênÊia. A consciência só é vazia, adverte - 

nos Gartre, na medida mesma em que não esta cheia de mundo* 

Mas, se para a concepção "bancária" a consciência é essa caixa 

que deve ser prcoonchida, é esse espaço vazio a espera do mun 

do, a educação ê então esse ato de depositar fatos, informares 

semimortas, nos educandos* 

A esses nada riais resta senão, pacientemente, receberem os de 

pósitos, arquivá-los, memorizá-los, para depois repeti-los. Na 

verdade, a concepção bancárie termina por arquivar o próprio' 

homem, tanto o que faz o depósito cono o que recebe, pois nao 

há homem fora da busca inquieta. Fora da criação, da recriaçãa 

Fora do risco da aventura de criar. 

A inquietação $* fundamental dessa falsa concepção é evitar a 

inquietação, t frear a impaciência, t mistificar a realidade.Ê 

evitar a desocultação do mundo. 3 tudo isse a fim do adpatar o 

homem■ 
A clarificação da realidade, sua compreensão crítica, a inser- 

ção do homem nela-tudo isso 6 una tarefa demoníaca, absurda,q/ 

a conceição bancária não pode suportar. 

Disso resulta que oseducanõos inquietos, criadores e refratári 

os à coisificação, sejam vistos por essa concepção desumanizan 

te como inadaptados, desajustados ou rebeldes, 

A concepção bancária, por fim, nega a realidade em devenir. Ne 

ga o homem como um ser da busca constante, rTeSa sua vocação on 

tologica de ser mais. Nega as relações homem-mundo. Ilesa a cria 

tividade do homem, submetendo-o a esquemas rígidos de pensamen 

to. Nega seu poder de admirar o mundo, de objetivá-lo, do qual 

resulta seu quefazer transformador. Nega o homem cono ura ser 

da praxis. Imobiliza o dinâmico. Transforma o que está sendoro 
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que G, G asaix-i nata a vida. Uesse tnodo, nao -jxyde esconder sua 

ostensiva marca nocrofil.:. . 

A concepção humanista o libertadora da educação, ao contrariq 

jaoaiB dicotomiza o honem do [aundo* Tio lugar de negar, afir 

na e se baseia na realidade pernanentemente mutável. Nao so 

respeita n vocação ontológlco do homem de ser mais, como so 

encaminha "ara esse objetivo. Sstimula a criatividade hui.ir.na. 

Tem do saber ur.ia visão crítica; sabe cue todo saber se encon- 

tra submetido a condicionamentos histórico-sociológicos, 3abe 

que não ha de saber sem a busca inquieta, sem aaventura do 

risco de criar."iecon'.iGco que o homem se faz honem na medida an 

que, no processo da sua hOMOnisação ato sua hur^anizaçao, e ca 

Paz do admirar o mundo, 5 capaz de, despreendendo-se tíele,con 

servar-se nele e com êle; o, objetivando-o, transíorma-lo, Sa 

be que e precisamente porque pode admirar o mundo que o homem 

como um ser histórice, Desmistiflcc a realidade, razão per 

que não tomo a sua desocultação. Sn lugar do homem-Coisa, ada 

ptável, luta pelo homem-pessoa, transformador do mundo. Ama a 

vida, em seu devenir. S biofila e não necrofila* 

k concepção humanista, que recusa os depósitos, a mera disser 

tação ou narração dos fragmentos Isolados da realidade, roali 

za-se através do unia constante xjroblemtização do homeo-mundo■ 
Seu quefasser o prohlematlzador, jamais dissertador ou deposi- 

tado r. 

Assim como a concepção recem-critiçada, em alguns de seus an 

gulos, não ?ode operar a superação da contradição educador- o 

ducando, a concepção huntsnista parte da necessidade de fazo - 

Io, i essa necessidade lhe ó imposta na medida mesma em quem 

cara o horaiem com tua sor de opções. Um sor cujo ponto do deoi- 

são está ou deve ostar nôlc, em suas relações com o mundo c 

com os outros, 

Para realizar tal superação, existência quo e a essência feno 

mênica da educação, quo é sua dialogicidade, a educação    so 

faz então diálogo, comunicação. S, co é diálogo, as relações 

entre seus pólos já não podea cer as de contrários ontagonjec^ 

mas de pólos que conciliam* 

Se, na concepção bancária, o educador e sempre quem educa,o o 

educando é quem G educado, a realização da superação, na con- 

cepção humanista, faz surgir; 

a) não mais um educador do educando; 

b) não iiais um educande do educador; 

c) mas um educador-educando con uri educando-educador, 
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Isso significa: 

1) que ninguea educa a ninguetni 

2) que ningue:.: tnnpouco se ed-aca sccinr.o; 

3) que os houems se educaia entre si, aediatizados pele mundo. 

A concepção hunaniatat probleLiatizante, da educação, afasta ' 

qualquer possibilidade de caanipulaçao do educando». De sua ada 

ptação, Zioso resulta que, para os quj realmente sao capazes 

de atnar o hoaem e a v±d:., para os biofilos , o absurdo o st a na o 

21a problenatisaçao da realidade que oiniuiza e esmaga o homer,-i 

mas no mascararíento dessa realidade que desumaniza. 

'inciuanto a concepção bancária loplien naquela destorcida con 

-^reensão da cens ciência c a entende cor-o algo especializado 10 

hon-.em, como algo vazio que devo ser preenchido, a concepção ' 

problor-iatisanto encara o homens coeso ucj corpo consciente, En 

lugar de uma consciência lrcolsa:i,a concepção :iu:;anista enten- 

do, cosa os fenomenologos, a consciência coao ura abrir-se do 

homem para o snundo, Não é um recipiente que se enche, e ura ir 

até o oundo para captá-lo. C próprio da consciência ó estar 

dirigia- para algo. A essência do seu ser e a sua intenciona- 

lidade (intontio, Intendere); é por isso que toda consciência 

e sci^pro consciência de. Mesao quando a consciência realiza o 

retorno a si nesiaa, "algo tão evidente e surpreendente cono a 

intencionalidade" (Jarpers) continua consciência de, líesse ca 

so, consciência de consciência, consciência de si r.iesi.-ia#I a 'te 

tro-flexão", na qual a consciência se intenciona a si mesma,0 

eu "e ura e é duplo" ■ ÍJão dei:;a de ser uri eu para ser uma coi 

sa para a qual sua consciência se intencionasse. Continua sen 

do um eu que so volt s. intencionalmente sobre si, um eu que 

n"c se cinde■ 
enquanto a concepção anteriontento criticada, que trata da 

consciência de um ^-.odo naturalista, estabelece uma separação' 

absurda entre consciência o mundo, para a visão agora discuti 

da consciência e munde se dão simultaneamente■ Intencionada |n 

ra o mundo, este so faz mundo da consciência■ 
Â conceição "bancária", não podendo realmente apagar a inten- 

cionalidade da consciência, consegue contudo, era grande medi 

da, "domesticar" sua reflexibilidade, Disso resulta que a pra 

tica dessa concepção constitui um doloroso paradoxo quando e 

vivida "oor pessoas que se dizem humanistas. 

A concepção problenatizadorc ca educação, ao contrário, ao cc 

locar o hotaem-mundo como problema, exige uma posição peraa 

nentemente reflexiva do educando, .ússe não, e mais a caixa po._s 

siva que vai sendo preenchida, nas c um corpo consciente, de 

safiado c respondendo ao desafio. Diante de cada situação pro 
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blenátlca cor-, que eo depara, sua consciência Intencionada vá 

capta-ado aS particularidades da problonític^ total, quo vEo 

sondo percebidas como unidades en interação pelo ato reflexi- 

vo do sua consciancla, que vai so t=rn-nd= crítico.. 

Enquanto para a coucepçSo "ioncirln" o quo importa e deposlfer 

inforoes, se., nenhuna preocupação coB o despertar da reflexão 

íiica (=o contrário, evitando-a), para a concepção hunanis cri 

ta o fundamental reside nesse 

ir.als explicitar» 

A concepção prob .enatiKo 

despertar, que se deve cada vea 

r-. da educação sabe .que, se o essen 

ser da consciência 5 sua int-.ncionalidade, sou aonr- 
)nsti 

da consciência intencionada   para 

ndo  êote - cone mundo da consciência - se consti 

tui ccoio "visces de fundo 

êlo. 
Ho marco dessa "visão de fundo", todavia, noo, todos os seus e 

leo.ontos so tornam presontos à consciência cono " percebidos 

deStac-.doD on oi" . A concepção problonatizadora, ao desafiar 

os    oducandos através de situações existenciais concretas , 
dirige sou olhar para elas, cor. o quo aquilo quo antes   nao 

ora percebido destacado passa a sê-lo. 

Dessa forma, a educação  se constitui como verdadeiro quefa - 

aor b^ano. Educadores-educandcs o educandos-educadores, medi 

atiaados polo mundo, exerço:-. sSbre Sle u ■ reflexão cada  ves 
maio crítica. Identificados nessa reflexão-ação e nessa açao- 

-roflexão sobre o mund: oodiatizador, tornan-so ambos - auten 

ticamente - sores dn praxis. 
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